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A humanização no curso de medicina é uma questão de extrema importância, pois vai além do domínio técnico científico de disciplinas como patologia, semiologia e anatomia. A essência do cuidado especialmente temas que concernem às tecnologias leves devem ser contemplados com a mesma importância. Esta abordagem reconhece a necessidade de considerar não apenas os sinais, os sintomas e a doença, mas também o paciente em sua totalidade. O paciente é visto como um ser dotado de emoções, história, espiritualidade, imerso em uma cultura, transpassado por outras subjetividades e dotado de particularidades individuais. Assim, no âmbito do eixo transversal de Educação em Saúde, destaca-se o papel estratégico de introduzir as disciplinas do Instituto de Saúde Coletiva (ISC) da Universidade Federal Fluminense (UFF) no início do curso de medicina e em cada um dos períodos subsequentes para sempre retomar e desenvolver esses essenciais. Este Relato de Experiência descreve a importância da diversificação das experiências promovida pelas disciplinas do ISC-UFF conduzidas pelos Professores Doutores do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal Fluminense. Não houve nenhum tipo de financiamento, nem fomento e nem há conflitos de interesse. Trata-se de relatar como as tecnologias leves, desenvolvidas por meio de vivências representam um marco na formação e crescimento dos alunos, tornando-os médicos melhores, podendo oferecer bens de cura adequadamente e serem reconhecidos nas redes de cuidado por este diferencial.
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INTRODUÇÃO
A humanização no curso de medicina é uma questão de extrema importância (Moreira, 2005), pois vai além do domínio técnico-científico de disciplinas como patologia, semiologia e anatomia e abarca a essência do cuidado, ou seja, do enfoque biomédico como ilustra (Benedetto, 2018). Esta abordagem reconhece a necessidade de considerar não apenas os sinais, os sintomas e a doença, mas também o paciente em sua totalidade, dotado de emoções, história, espiritualidade, imerso em uma cultura, além de suas particularidades individuais. A humanização no ensino médico a partir de disciplinas do Instituto de Saúde Coletiva (ISC) da Universidade Federal Fluminense (UFF) não apenas prepara os futuros profissionais para lidar com os desafios clínicos, do mercado de trabalho, de gestão do cuidado e do sistema vigente, mas também os capacita a desenvolver empatia, visitar outras realidades socioeconômicas (saindo da classe social de que se é proveniente), ir ao encontro de sujeitos sui generis (deixando as próprias vivências para ir em direção ao outro), falar o idioma pessoal de cada usuário e caminhar em direção ao devir.
Neste sentido, as disciplinas ministradas no início do curso, enquanto os alunos ainda estão abertos para tais assuntos, contribuem para uma prática médica mais ética, efetiva, e humana. As disciplinas foram conduzidas pelos Professores Doutores do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal Fluminense e as experiências vividas representam um marco na formação e crescimento dos alunos na área da área da saúde, tornando-os médicos melhores, podendo oferecer mais bens de cura e reconhecidos por isso nas diversas redes de cuidado por onde passam.	
OBJETIVOS
Descrever a importância das vivências das disciplinas da saúde coletiva e humanização durante a formação médica.
CONTEXTO
	Aluísio Gomes da Silva Júnior e Carla Almeida Alves (2007) descrevem que atualmente ocorre um predomínio no uso das chamadas tecnologias duras (equipamentos de imagem, cirurgias, etc) em detrimento das leves (relação profissional-paciente). Os autores enfatizam que “se prima pelos exames diagnósticos e imagens fantásticas, mas não necessariamente cuida-se dos pacientes em seus sofrimentos”. Entretanto, a biomedicina tornou-se o modelo hegemônico na prestação de serviços de saúde no Brasil e em muitos países do mundo.
As disciplinas foram conduzidas pelos Professores Doutores do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal Fluminense promovem o desenvolvimento de outros tipos de tecnologias. Elas permitem que os alunos se lapidem e desenvolvam habilidades necessárias durante os atendimentos e encontros com outras alteridades. As chamadas tecnologias leves como o vínculo, o acolhimento e a escuta ativa são recursos essenciais ao médico visando o oferecimento de bens de cura.
 Júnior e Alves (2007) se utilizam do humor para ilustrar o contexto em que vivemos:
“Podemos recorrer a uma brincadeira para enumerar as dores mais frequentes nas unidades de saúde. Primeiro a dor de cabeça, no início do mês, depois a de barriga, no meio do mês e, a seguir, a „dor do bolso‟, no final do mês. O que o sistema de saúde (ainda) faz com essas dores? Prescreve analgésicos para a primeira, vitaminas para a segunda e calmantes para a última. Não é por acaso que esses são os remédios mais vendidos no mundo!”
DESCRIÇÃO
	As disciplinas do ISC-UFF permitem aos alunos vivências ímpares como visitas às penitenciárias, grupos e comunidades minoritárias, bancos de leite, de sangue, hospitais com doentes com doenças raras e o contato com a vivência diversa de sujeitos diversos, entre outras. Esse contato, coloca os alunos em diversos cenários, com diversas histórias e fazendo com que se aproximem, reflitam sobre outras alteridades, relações e manejos, ou seja, sensibilizando-os.  
RESULTADOS
 A sensibilização dos alunos somada ao desenvolvimento de “soft skills” (tecnologias leves) se dá ao longo do curso de medicina e forma um núcleo sólido importante para que os futuros profissionais sejam os mais completos possíveis, a fim de proporcionar bens de cura aos que os procuram.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A humanização no ensino médico é condição sine qua non para a sua formação, já que a saúde não se resume somente à operação de equipamentos de diagnósticos e resultados de exames. Merhy (2005) cunha a expressão que circunscreve a saúde como um trabalho vivo, isto é, que se dá em ato. Assim, percebe-se a importância das tecnologias leves como uma das dimensões do saber médico e como são importantes as disciplinas que valorizam as tecnologias das relações, que se norteiam para a produção de vínculos, encontros e o acolhimento.
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